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Resumo: A importância da avaliação do banco de plântulas é a obtenção do levantamento de informações sobre a regeneração 

natural dos ecossistemas. O objetivo do estudo foi avaliar o banco de plântulas, identificando e analisando a participação das 

espécies envolvidas no processo de sucessão natural em um fragmento de mata ciliar no assentamento Sambambira, município 

de Santana do São Francisco, Sergipe. Foram distribuídas, em três ambientes distintos (fundo de vale, encosta e platô), 25 

parcelas com dimensões de 20 m x 20 m, nas quais foram instaladas em seu interior sub-parcelas de 1 m². Todos os indivíduos 

encontrados nas sub-parcelas, com mínimo de 10 cm a no máximo de 100 cm de altura, foram identificados, quantificados e 

medidos. Foram analisados os parâmetros fitossociológicos e índices de diversidade de Shannon-Weaver (H’) e de 

equabilidade de Pielou (J’). Os grupos ecológicos foram identificados, bem como o efeito dos ambientes no banco de plântulas 

através da análise de variância. Foram amostrados 1.618 indivíduos, sendo encontradas 117 morfoespécies pertencentes a 24 

famílias. A densidade média mensal foi de 16,18 plântulas m-². As espécies Ruellia sp. e Pavonia cancellata foram as mais 

abundantes no banco de plântulas. O fragmento apresentou elevada diversidade do estrato regenerante em processo inicial de 

sucessão secundária, indicando autorregenerarão da vegetação. 
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Seedling bank and ecological succession in a fragment of ciliary forest in lower São Francisco 

 
Abstract: The importance of evaluation of the seedling bank is to obtain the gathering of information on the natural 

regeneration of ecosystems. The objective of the study was to evaluate the seedling bank, identifying and analyzing the 

participation of the species involved in the natural succession process in a riparian forest fragment in the Sambambira 

Settlement, Santana do São Francisco, Sergipe State, Brazil. In three distinct environments (valley, slope and plateau 

background) were distributed, 25 plots with dimensions of 20 m x 20 m, in which they were installed small plots of 1 m². All 

individuals found with a minimum of 10 cm to a maximum of 100 cm high in the smalls plots were identified, quantified and 

measured. The phytosociological parameters and Shannon-Weaver (H') and Pielou (J') diversity rates were analyzed. 

Ecological groups were identified, as well as the effect of environments on the seedling bank by analysis of variance. 1,618 

individuals were sampled, being found 117 morphospecies belonging to 24 families. The average monthly density was 16.18 

seedlings m-². Rellia sp. and Pavonia cancellata were the species most abundant. The fragment presented high diversity of 

the regenerating stratum in initial process of secondary succession, indicating self-regenerating vegetation. 
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Introdução 

 

O banco de plântulas, entendido como o 

conjunto de indivíduos jovens de espécies 

vegetais, é composto por plântulas estabelecidas 

e suprimidas no sub-bosque da floresta e que 

representa a regeneração propriamente dita, o 

que poderá determinar a substituição da 

comunidade adulta por novos indivíduos 

(ARAÚJO et al., 2004; CHAZDON, 2012). A 

permanência de uma espécie vegetal, em uma 

comunidade florestal, depende, portanto, do 

número de indivíduos e de sua distribuição, 

desde plântulas até indivíduos adultos 

(QUEIROZ et al., 2021). 

Entretanto, o conhecimento sobre o estádio 

plântula como sendo aquele em que a planta se 

torna independente das reservas das sementes, é 

insatisfatória e pouco prática, uma vez que a 

interrupção da transferência de nutrientes das 

sementes para a planta é gradual e muito difícil 

de ser determinada no campo (TURCHETTO et 

al., 2015; SILVA et al., 2020). Essa dificuldade 

ocorre devido, em grande parte, por 

características morfológicas entre indivíduos da 

mesma espécie apresentarem diferenças, como 

forma e número de folhas no estádio plântula, 

podendo variar ainda de poucos milímetros a 

mais de um metro de altura (GURGEL et al., 

2012), o que torna pouco preciso algum tipo de 

definição da delimitação do estádio plântula que 

possa ser aplicado no campo. 

Vale ressaltar que a fase de plântula em 

ecossistemas florestais tropicais é um período 

particularmente sensível no ciclo de vida da 

planta por estar vulnerável às perturbações de 

ordem edáfica, climática, antrópica ou por 

competição intra e interespecíficas, afetando o 

estabelecimento, o crescimento e a sua 

sobrevivência. Sendo assim, é uma etapa da 

planta importante para estudos de dinâmica da 

vegetação, inclusive fornecendo parâmetros para 

se caracterizar os estágios de sucessão ecológica 

(CHAZDON, 2012; TURCHETTO et al., 2015). 

Dentre os fatores relacionados ao estágio 

plântula, a disponibilidade de água, luz e a 

temperatura são os mais decisivos, além da 

influência de processos envolvendo interações 

bióticas entre sementes, plântulas e animais 

(NEGRINI et al., 2012; TURCHETTO et al., 

2015; CHAZDON, 2012; SILVA et al., 2021). 

Destaca-se ainda o provimento de nutrientes e 

bons níveis de hidratação que são 

imprescindíveis à superação da fase de plântula 

no ciclo de vida da planta, suprindo a demanda 

de energia que será utilizada no metabolismo 

dessa fase inicial (TURCHETTO et al., 2015). E, 

em termos de variações temporais e espaciais da 

disponibilidade hídrica à planta, isso também 

leva a mudanças no recrutamento, 

sobrevivência, fenologia e na sua fecundidade, 

influenciando características reprodutivas 

(GOMAA, 2019; MEDEIROS et al., 2022).  

A luz, em especial, é um dos fatores físicos 

mais críticos no controle do desenvolvimento de 

plântulas de espécies arbóreas em florestas 

tropicais (TURCHETTO et al., 2015; LIGOT et 

al., 2016; SILVA et al., 2020), ainda mais 

considerando as qualidades extremamente 

heterogêneas de luz no sub-bosque. Até o piso 

florestal chegam intensidades luminosas por 

volta de 0,8% daquela que atinge o topo das 

árvores em dossel fechado, além das formas 

difusas (MACIEL et al., 2002).  

Essa variação de luz dentro da floresta opera 

um papel fundamental na dinâmica sucessional e 

na estrutura da floresta, levando diversos autores 

a classificar as espécies florestais em grupos 

ecológicos distintos de acordo com a capacidade 

de adaptação às condições de luminosidade e 

tolerância ao gradiente de luz incidente nesses 

ambientes (MACIEL et al., 2002; 

TURCHETTO et al., 2015). As espécies podem 

ser qualificadas como tolerantes à luz (pioneiras) 

ou intolerantes à luz (não pioneiras), segundo a 

classificação de Whitmore (1989). 

No que diz respeito à vegetação ripária ou 

mata ciliar, ecologicamente, são zonas 

determinantes para a movimentação da fauna e 

dispersão dos vegetais, possibilitando o fluxo 

gênico in situ e ex situ, servindo inclusive como 

fonte importante de sementes para os processos 

de regeneração natural, além de fornecer abrigo 

e alimento para a fauna silvestre e aquática 

(VOGEL et al., 2009) e à manutenção de 

diversos grupos de polinizadores e dispersores 
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(MOURA; SCHLINDWEIN, 2009; LESSA et 

al., 2019; SERVILHERI et al., 2021). 

O conhecimento científico disponível acerca 

de formações ciliares relacionadas às atividades 

de conservação, manejo e restauração desses 

ecossistemas ainda não são passíveis de 

generalizações. Em vista disso, considerou-se a 

necessidade de estudos da vegetação ripária na 

região do Baixo São Francisco, sobretudo, em 

virtude da importância do rio e da urgência na 

recuperação de seus padrões ecológicos. 

O objetivo do estudo foi avaliar o banco de 

plântulas, identificando e analisando a 

participação das espécies envolvidas no 

processo de sucessão natural em um fragmento 

de mata ciliar no assentamento Sambambira, 

município de Santana do São Francisco, Sergipe. 

 

 

Material e métodos 

 

Caracterização da área de estudo 

 

A área estudada compreende um fragmento 

de mata ciliar de aproximadamente 15 ha de 

extensão, situado em um assentamento da 

reforma agrária denominada Sambambira no 

Distrito Saúde, município de Santana do São 

Francisco, Sergipe, tendo o Rio São Francisco 

como limite ao noroeste. O fragmento tem 

influência de dois corpos hídricos, um lago 

permanente, de maior tamanho, que, quando 

ocorre a cheia do rio entra em contato com o rio, 

e o outro, atravessando a porção leste, é um 

pequeno córrego que desemboca neste lago.  

O remanescente florestal abrange três áreas 

divididas de acordo com as características 

ambientais: platô, encosta e fundo de vale. O 

platô é a parte mais elevada, tendo uma 

vegetação de menor estrutura, com alta 

densidade de herbáceas, apresentando grandes 

clareiras, constituindo um ambiente menos 

úmido com ventos de maior intensidade. A 

região com características comuns à fisionomia 

de platô e de fundo de vale, de transição entre 

ambas, com muita presença de fragmentos 

rochosos expostos, foi definida como a encosta. 

E o fundo de vale é a porção abaixo da encosta, 

abrangendo as áreas mais baixas e mais úmidas, 

localizando-se às margens do córrego e do lago 

dentro do fragmento, verificando-se uma 

vegetação de maiores porte e diversidade. 

No fragmento florestal da área de estudo tem 

sido recorrente a presença de gado bovino em 

busca de sua dessedentação no lago existente, 

além da presença de pessoas residentes em 

comunidade circunvizinha na área de estudo 

com objetivo de obter matéria-prima dessa 

vegetação. 

O município de Santana do São Francisco 

está situado na região dos tabuleiros costeiros de 

Sergipe. Os tipos de solos predominantes que se 

distribuem no município são os Argissolos em 

49,9% do município e os Argissolos Vermelho-

amarelo ocupando 41,1% de Santana do São 

Francisco (BRASIL, 2021). A vegetação 

original característica do município de Santana 

do São Francisco é formada por área de contato 

(ecótono e encrave) ocupando 80,35% entre 

Mata Atlântica, Caatinga e Cerrado e com 

10,61% em Formação Pioneira (BRASIL, 2021).  

O clima que abrange Santana do São 

Francisco é o Tropical do tipo Aw, com verão 

seco e mais chuvoso que o inverno. A 

precipitação pluviométrica acumulada 

corresponde a 851 mm ano-1, com média mensal 

de 70,9 mm (±25,4) e chuvas mais concentradas 

de março a agosto. A temperatura média é de 

25,5°C ano-1 (±1,4) e o fotoperíodo diário médio 

é de 7,3 h ano-1 (±0,8), sendo dezembro a março 

o período com temperaturas mais altas e dias 

mais longos (Figura 1). 

 

Coleta de dados da área de estudo 

 

Os dados referentes ao banco de plântulas 

foram obtidos por meio de coletas trimestrais ao 

longo do ano de 2010 realizados nos meses de 

janeiro, abril, julho e outubro, em sub-parcelas 

móveis delimitadas com o auxílio de um 

gabarito desmontável de PVC de 1 m x 1 m (1 

m²), disposto no interior de cada uma das 25 

parcelas fixas, estas com dimensões de 20 m x 

20 m (400 m2), tendo as parcelas distantes 50 m 

entre si e dispostas em três ambientes do 
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fragmento: fundo de vale, platô e encosta (Figura 

2). 

 

Figura 1 - Fatores climáticos de fotoperíodo (D-h), precipitação (mm) e temperatura (ºC) referente a série histórica de 1999 

a 2019 do município de Santana do São Francisco-SE (CLIMATE.DATE, 2019). 

Figure 1- Climatic factors of photoperiod (D-h), rainfall (mm) and temperature (ºC) referring to the historical series from 

1999 to 2019 in the municipality of Santana do São Francisco-SE State (CLIMATE.DATE, 2019). 

 

 

 

 

Figura 2 - Localização e distribuição das parcelas no fragmento de vegetação ciliar do Assentamento Sambambira, 

Santana do São Francisco-SE. 

Figure 2 – Plots location and distribution in riparian vegetation fragment of Sambambira Settlement, Santana do São 

Francisco-SE State. 
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A fim de padronizar o procedimento e evitar 

que as coletas subsequentes fossem realizadas no 

mesmo ponto, ou fossem tomadas escolhas 

subjetivas do local de instalação da sub-parcela, 

o gabarito foi colocado a aproximadamente 2,5 

m de distância do vértice inicial da parcela fixa 

em direção ao centro na primeira coleta e as 

demais coletas nos vértices seguintes, em 

sentido horário, adotando-se o mesmo 

procedimento. Foram utilizados sete transectos 

(1TR a 7TR), para localizar mais facilmente as 

parcelas. 

Para a caracterização da riqueza e densidade, 

mediu-se todas as plântulas com altura entre 10 

cm e 100 cm (considerada como altura a 

medição realizada a partir da altura do solo até o 

ponto de inserção da última folha). A altura 

mínima de 10 cm definida para o indivíduo ser 

considerado na amostragem, entre as espécies 

arbóreas e arbustivas, deve-se ao fato de que 

somente uma pequena proporção de indivíduos 

entre zero e dez centímetros de altura sobrevive 

até atingir as classes de maior diâmetro 

(MUNHOZ; ARAÚJO, 2013), além da 

dificuldade em se identificar plântulas muito 

pequenas. 

Foram medidas, identificadas e contadas por 

espécie ou morfoespécie, tendo seus hábitos 

registrados (MUNHOZ; ARAÚJO, 2013). De 

cada morfoespécie foi coletada de uma a três 

plântulas para identificação ou confirmação da 

espécie, segundo as técnicas usuais de coleta e 

preparação de material botânico (FIDALGO; 

BONONI, 1989). Sempre que possível eram 

coletados espécimes em floração ou frutificação 

das morfoespécies presentes no banco de 

plântulas, a fim de facilitar a identificação. Foi 

utilizado o banco de dados da lista de espécies 

da Flora do Brasil 2020 para confirmação da 

nomenclatura taxonômica (BRASIL, 2020). 

Os dados das morfoespécies (nome popular, 

indicação taxonômica, número de indivíduos, 

alturas e hábito) foram registrados em tabelas de 

campo para cada parcela. Com o auxílio da 

literatura, as espécies arbustivo-arbóreas foram 

caracterizadas quanto aos grupos ecológicos, de 

acordo com a sucessão, em pioneiras (P) e não 

pioneiras (NP) conforme Whitmore (1989).  

Para auxiliar os trabalhos referentes ao banco 

de plântulas e evitar que uma mesma espécie 

fosse considerada em sub-parcelas distintas 

como espécies diferentes, foi confeccionado um 

guia de campo das espécies coletadas, sobretudo 

com as desconhecidas para consulta durante as 

coletas. Os espécimes foram depositados no 

Herbário ASE, da Universidade Federal de 

Sergipe. Algumas duplicatas foram também 

enviadas para identificação no Herbário MAC, 

do Instituto de Meio Ambiente do Estado de 

Alagoas - IMA. 

 

Análise dos dados 

 

Foram analisados os parâmetros 

fitossociológicos de densidade absoluta (DA) e 

relativa (DR) e a frequência absoluta (FA) e 

relativa (FR) das espécies do banco de plântulas 

por método de parcelas, conforme Munhoz e 

Araújo (2013). A densidade média do banco de 

plântulas foi expressa em plântulas por metro 

quadrado. A diversidade florística foi analisada 

utilizando os índices de Shannon-Weaver (H’) e 

de equabilidade de Pielou (J’) com base em Lepš 

(2013).  

Modelos lineares generalizados (glm; α < 

0,05), acompanhado do teste t ou qui-quadrado 

foram utilizados para verificar a significância 

entre os locais amostrados (encosta, platô e 

vale), a fim de apurar o efeito destes ambientes 

sobre a riqueza e abundância das plântulas. 

Como constatada a não-normalidade para os 

dados de riqueza das plântulas, e, devido a não 

necessidade de sua transformação, foi utilizada a 

distribuição normal, enquanto para a 

abundância, a correção foi realizada por meio da 

distribuição de Poisson. Os parâmetros e as 

análises de variância (ANOVA) foram obtidos 

utilizando planilhas eletrônicas e o software R 

2.10.1 (R DEVELOPMENT CORE TEAM, 

2010). 

 

 

Resultados 

 

Nas coletas do banco de plântulas, foram 

amostradas 1.618 plântulas, distribuídas em 117 
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morfoespécies. Com 69,2% das morfoespécies 

ocorrendo em mais de uma parcela. A maior 

parte das morfoespécies amostradas (63,2%) 

ocorreram de uma a três sub-parcelas ao longo 

do ano: 36 (30,8%) morfoespécies em apenas 

uma sub-parcela; 21 (17,9%) em duas e 17 

(14,5%) em três sub-parcelas. Quanto aos 

táxons, 31 foram identificadas em nível de 

espécie, 28 em nível de gênero e 19 em nível de 

família. As demais permanecem como 

morfoespécies não identificadas. Das 

morfoespécies encontradas no banco de 

plântulas, 48,7% pertencem à forma de vida 

herbácea, seguidas por arbórea com 19,7%, cipó 

com 12%, arbusto com 8,5% e trepadeira com 

6,8%. O hábito herbáceo apresentou a maior 

densidade absoluta com 9,37 plântulas m-2, 

seguida por arbóreo com 2,16 plântulas m-2, 

escandente com 1,92 plântulas m-2 e arbustiva 

com 1,25 plântulas m-2 (Tabela 1). 

 

Tabela 1 - Lista das espécies encontradas no banco de plântulas do fragmento de vegetação ciliar do Assentamento 

Sambambira, Santana do São Francisco-SE.  

Table 1 - List of species in seedling bank of riparian vegetation fragment of the Sambambira Settlement, Santana do São 

Francisco-SE State.  

Família/Espécies Nº pl Nº pc Hábito GE DA DR FA FR 

ACANTHACEAE 
        

Anisacanthus sp. 5 2 Erva * 0,05 0,309 0,02 0,004 

Ruellia sp. 280 45 Erva * 2,8 17,305 0,45 0,086 

ANACARDIACEAE 
        

Spondias mombin L. 1 1 Árvore P 0,01 0,062 0,01 0,002 

APOCYNACEAE 
        

* 6 5 Trepadeira * 0,06 0,371 0,05 0,01 

ARECACEAE 
        

Syagrus sp. 3 3 Estipe P 0,03 0,185 0,03 0,006 

ASTERACEAE 
        

Ageratum conyzoides L. 1 1 Erva * 0,01 0,062 0,01 0,002 

Centratherum sp. 9 6 Trepadeira * 0,09 0,556 0,06 0,011 

Synedrella nodiflora (L.) Gaertn. 2 2 Erva * 0,02 0,124 0,02 0,004 

BIGNONIACEAE 
        

Lundia corymbifera (Vahl) Sandwith 6 5 Cipó * 0,06 0,371 0,05 0,01 

Tabebuia gomes ex DC. 3 2 Árvore NP 0,03 0,185 0,02 0,004 

CANNABACEAE 
        

Celtis sp. 5 3 Cipó * 0,05 0,309 0,03 0,006 

CYPERACEAE 
        

Cyperus sp. 11 5 Erva * 0,11 0,68 0,05 0,01 

Rhynchospora nervosa (Vahl) Boeckeler 2 1 Erva * 0,02 0,124 0,01 0,002 

* 3 1 Erva * 0,03 0,185 0,01 0,002 

EUPHORBIACEAE 
        

Cnidoscolus urens (L.) Arthur 4 2 Erva * 0,04 0,247 0,02 0,004 

Croton jacobinensis Baill. 52 25 Árvore P 0,52 3,214 0,25 0,048 

Croton heliotropiifolius Kunth 14 11 Arbusto P 0,14 0,865 0,11 0,021 

Croton sp.1 1 1 Erva * 0,01 0,062 0,01 0,002 

Croton sp.2 5 3 Erva * 0,05 0,309 0,03 0,006 

FABACEAE 
        

Albizia polycephala (Benth.) Killip ex Record 5 4 Árvore NP 0,05 0,309 0,04 0,008 

Bauhinia cheilantha (Bong.) Steud. 7 5 Árvore P 0,07 0,433 0,05 0,01 

Centrosema brasilianum (L.) Benth. 3 3 Trepadeira * 0,03 0,185 0,03 0,006 

Chloroleucon foliolosum (Benth.) G.P. Lewis 1 1 Árvore P 0,01 0,062 0,01 0,002 

Crotalaria stipularia Desv. 20 7 Erva * 0,2 1,236 0,07 0,013 

Machaerium aculeatum Raddi 10 8 Árvore P 0,1 0,618 0,08 0,015 

continua... 

Onde: Nº pl = número total de plântulas; Nº pc = número total de sub-parcelas; GE = grupo ecológico; P = pioneira; NP = não pioneira; DA= densidade 

absoluta; DR= densidade relativa; FA= frequência absoluta; FR= frequência relativa; (*) = morfoespécies não determinadas. 

 



7                                                                                                                         DUARTE, J. M. M. et al. 

 

 

Ecologia e Nutrição Florestal/Ecology and Forest Nutrition, Santa Maria-RS, v.10, e05, 2022 

 

...continuação 

 

Tabela 1 - Lista das espécies encontradas no banco de plântulas do fragmento de vegetação ciliar do Assentamento 

Sambambira, Santana do São Francisco-SE.  

Table 1 - List of species in seedling bank of riparian vegetation fragment of the Sambambira Settlement, Santana do São 

Francisco-SE State.  

Família/Espécies Nº pl Nº pc Hábito GE DA DR FA FR 

Mimosa sensitiva L. 10 3 Erva * 0,1 0,618 0,03 0,006 

Swartzia apetala Raddi 1 1 Árvore NP 0,01 0,062 0,01 0,002 

* 37 9 Cipó * 0,37 2,287 0,09 0,017 

* 6 4 Trepadeira * 0,06 0,371 0,04 0,008 

* 1 1 Erva * 0,01 0,062 0,01 0,002 

LAMIACEAE 
        

Ocimum sp. 3 1 Erva * 0,03 0,185 0,01 0,002 

Vitex polygama Cham. 16 2 Árvore P 0,16 0,989 0,02 0,004 

* 23 4 Erva * 0,23 1,422 0,04 0,008 

MALVACEAE 
        

Guazuma ulmifolia Lam. 1 1 Árvore P 0,01 0,062 0,01 0,002 

Pavonia cancellata (L.) Cav. 152 31 Escandente * 1,52 9,394 0,31 0,059 

Sida sp. 9 6 Erva * 0,09 0,556 0,06 0,011 

* 1 1 Trepadeira * 0,01 0,062 0,01 0,002 

* 1 1 Erva * 0,01 0,062 0,01 0,002 

* 3 2 Erva * 0,03 0,185 0,02 0,004 

* 5 4 Erva * 0,05 0,309 0,04 0,008 

MYRTACEAE 
        

Campomanesia dichotoma (O. Berg) Mattos 5 5 Árvore NP 0,05 0,309 0,05 0,01 

Myrcia sp. 1 31 5 Arbusto * 0,31 1,916 0,05 0,01 

Myrcia sp. 2 7 6 Arbusto P 0,07 0,433 0,06 0,011 

Myrcia sp. 3 19 10 Árvore NP 0,19 1,174 0,1 0,019 

Myrtus sp. 4 4 Árvore NP 0,04 0,247 0,04 0,008 

* 13 5 Árvore * 0,13 0,803 0,05 0,01 

NICTAGINACEAE 
        

* 11 6 Árvore NP 0,11 0,68 0,06 0,011 

OXALIDACEAE 
        

Oxalis sp. 2 2 Erva * 0,02 0,124 0,02 0,004 

POACEAE 
        

Echinochloa sp. 5 3 Erva * 0,05 0,309 0,03 0,006 

Coix sp. 1 1 Erva * 0,01 0,062 0,01 0,002 

Panicum sp. 4 2 Erva * 0,04 0,247 0,02 0,004 

Paspalum sp. 1 18 4 Erva * 0,18 1,112 0,04 0,008 

Paspalum sp. 2 41 7 Erva * 0,41 2,534 0,07 0,013 

Setaria sp. 24 6 Erva * 0,24 1,483 0,06 0,011 

Urochloa sp. 1 31 3 Erva * 0,31 1,916 0,03 1,5 

Urochloa sp. 2 13 1 Erva * 0,13 0,803 0,01 0,002 

* 13 6 Erva * 0,13 0,803 0,06 0,011 

* 1 1 Erva * 0,01 0,062 0,01 0,002 

* 11 2 Erva * 0,11 0,68 0,02 0,004 

* 1 1 Erva * 0,01 0,062 0,01 0,002 

* 24 10 Erva * 0,24 1,483 0,1 0,019 

* 72 1 Erva * 0,72 4,45 0,01 0,002 

RHAMNACEAE 
        

Sarcomphalus joazeiro (Mart.) Hauenshild 14 8 Árvore P 0,14 0,865 0,08 0,015 
Onde: Nº pl = número total de plântulas; Nº pc = número total de sub-parcelas; GE = grupo ecológico; P = pioneira; NP = não pioneira; DA= densidade 

absoluta; DR= densidade relativa; FA= frequência absoluta; FR= frequência relativa; (*) = morfoespécies não determinadas. 
 

continua... 
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Tabela 1 - Lista das espécies encontradas no banco de plântulas do fragmento de vegetação ciliar do Assentamento 

Sambambira, Santana do São Francisco-SE.  

Table 1 - List of species in seedling bank of riparian vegetation fragment of the Sambambira Settlement, Santana do São 

Francisco-SE State.  

Família/Espécies Nº pl Nº pc Hábito GE DA DR FA FR 

RUBIACEAE         

Borreria verticilata (L.) G. Mey. 86 25 Erva * 0,86 5,315 0,25 0,048 

Borreria sp. 2 2 Erva * 0,02 0,124 0,02 0,004 

Caruelina anisomeris (Müll.Arg.) Kuntze 4 2 Árvore * 0,04 0,247 0,02 0,004 

Randia armata (Sw.) DC. 35 19 Arbusto P 0,35 2,163 0,19 0,036 

Tocoyena formosa (Cham. & Schltdl.) K.Schum.  14 9 Árvore NP 0,14 0,865 0,09 0,017 

* 84 10 Erva * 0,84 5,192 0,1 0,019 

SALICACEAE 
        

Casearia sp. 1 1 Árvore NP 0,01 0,062 0,01 0,002 

SAPINDACEAE 
        

Cupania impressinervia Acev.-Rodr. 25 5 Árvore NP 0,25 1,545 0,05 0,01 

Serjania salzmanniana Schltdl. 8 6 Cipó * 0,08 0,494 0,06 0,011 

Talisia esculenta (Cambess.) Radlk. 2 2 Árvore NP 0,02 0,124 0,02 0,004 

SOLANACEAE 
        

Solanum sp. 2 2 Arbusto P 0,02 0,124 0,02 0,004 

URTICACEAE 
        

Cecropia pachystachya Trécul 3 2 Árvore P 0,03 0,185 0,02 0,004 

VERBANACEAE 
        

Lantana camara L. 16 8 Arbusto P 0,16 0,989 0,08 0,015 

Lantana sp. 6 2 Arbusto P 0,06 0,371 0,02 0,004 

LYGODIACEAE 
        

Lygodium sp. 9 3 Trepadeira * 0,09 0,556 0,03 0,006 

INDETERMINADA 
        

* 1 1 Cipó * 0,01 0,062 0,01 0,002 

* 3 2 Cipó * 0,03 0,185 0,02 0,004 

* 5 3 Escandente * 0,05 0,309 0,03 0,006 

* 5 3 Erva * 0,05 0,309 0,03 0,006 

* 13 3 Erva * 0,13 0,803 0,03 0,006 

* 1 1 Cipó * 0,01 0,062 0,01 0,002 

* 1 1 Erva * 0,01 0,062 0,01 0,002 

* 1 1 Árvore * 0,01 0,062 0,01 0,002 

* 1 1 Trepadeira * 0,01 0,062 0,01 0,002 

* 26 14 Escandente * 0,26 1,607 0,14 0,027 

* 6 3 Erva * 0,06 0,371 0,03 0,006 

* 5 4 Erva * 0,05 0,309 0,04 0,008 

* 2 1 Cipó * 0,02 0,124 0,01 0,002 

* 30 11 Erva * 0,3 1,854 0,11 0,021 

* 4 1 Erva * 0,04 0,247 0,01 0,002 

* 7 5 Arbusto * 0,07 0,433 0,05 0,01 

* 1 1 Erva * 0,01 0,062 0,01 0,002 

* 3 2 Erva * 0,03 0,185 0,02 0,004 

* 1 1 Cipó * 0,01 0,062 0,01 0,002 

* 6 2 Arbusto * 0,06 0,371 0,02 0,004 

* 4 3 Erva * 0,04 0,247 0,03 0,006 

* 4 3 Erva * 0,04 0,247 0,03 0,006 

* 5 3 Erva * 0,05 0,309 0,03 0,006 
Onde: Nº pl = número total de plântulas; Nº pc = número total de sub-parcelas; GE = grupo ecológico; P = pioneira; NP = não pioneira; DA= densidade 
absoluta; DR= densidade relativa; FA= frequência absoluta; FR= frequência relativa; (*) = morfoespécies não determinadas. 

continua... 
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...continuação 

Tabela 1 - Lista das espécies encontradas no banco de plântulas do fragmento de vegetação ciliar do Assentamento 

Sambambira, Santana do São Francisco-SE.  

Table 1 - List of species in seedling bank of riparian vegetation fragment of the Sambambira Settlement, Santana do São 

Francisco-SE State.  

Família/Espécies Nº pl Nº pc Hábito GE DA DR FA FR 

* 1 1 Erva * 0,01 0,062 0,01 0,002 

* 1 1 Erva * 0,01 0,062 0,01 0,002 

* 12 2 Cipó * 0,12 0,742 0,02 0,004 

* 14 1 Erva * 0,14 0,865 0,01 0,002 

* 23 6 Trepadeira * 0,23 1,422 0,06 0,011 

* 7 6 Erva * 0,07 0,433 0,06 0,011 

* 9 3 Cipó * 0,09 0,556 0,03 0,006 

* 2 2 Cipó * 0,02 0,124 0,02 0,004 

* 3 3 Erva * 0,03 0,185 0,03 0,006 

* 2 1 Erva * 0,02 0,124 0,01 0,002 

* 2 2 Cipó * 0,02 0,124 0,02 0,004 

* 1 1 Erva * 0,01 0,062 0,01 0,002 

* 1 1 Arbusto * 0,01 0,062 0,01 0,002 

* 1 1 Cipó * 0,01 0,062 0,01 0,002 

* 9 1 Escandente * 0,09 0,556 0,01 0,002 

* 5 1 Erva * 0,05 0,309 0,01 0,002 
Onde: Nº pl = número total de plântulas; Nº pc = número total de sub-parcelas; GE = grupo ecológico; P = pioneira; NP = não pioneira; DA= densidade 

absoluta; DR= densidade relativa; FA= frequência absoluta; FR= frequência relativa; (*) = morfoespécies não determinadas. 

 

 

 

Entre as famílias botânicas reconhecidas, o 

hábito arbóreo foi o mais representativo com 12 

famílias, seguida pela forma de vida herbácea 

com 10 famílias, arbustivas com sete, trepadeira 

com cinco, cipó com quatro e escandentes e 

estipe ambas com uma família cada. A família 

Fabaceae esteve presente em quase todas as 

formas de vida, ausente apenas no hábito 

escandente. Entre as morfoespécies ocorrentes, 

observou que 29,1% das morfoespécies são 

raras, ou seja, cada uma dessas morfoespécies 

está distribuída em apenas uma sub-parcela do 

universo amostrado.  

Duas morfoespécies se destacaram pela 

abundância e distribuição em que ocorreram ao 

longo do ano de estudo: a herbácea Ruellia sp. 

(Acanthaceae) com 280 indivíduos, encontrados 

em 45 sub-parcelas e a escandente Pavonia 

cancellata (L.) Cav. (Malvaceae) com 152 

indivíduos encontrados em 31 sub-parcelas. 

Outras morfoespécies que se destacaram pela 

distribuição no fragmento foram a arbórea 

Croton jacobinensis Baill (Euphorbiaceae) que 

ocorreu em 25 sub-parcelas e a arbustiva Randia 

armata (Sw.) DC. (Rubiaceae) que ocorreu em 

19 sub-parcelas ao longo do ano de estudo. 

Entre as espécies arbóreas, C. jacobinensis e 

Cupania impressinervia Acev.-Rodr. 

(Sapindaceae) se destacaram com as maiores 

densidades absolutas (0,52 e 0,25, 

respectivamente), sendo a primeira considerada 

pioneira e a segunda não pioneira. A espécie 

Myrcia sp. 3 (Myrtaceae) não pioneira, foi a 

terceira espécie arbórea de maior densidade, 

sendo ainda a segunda em maior frequência 

absoluta (0,1) e relativa (0,019), atrás apenas de 

Croton jacobinensis (FA = 0,25; FR = 0,048). 

Em relação aos períodos de avaliação, o 

primeiro trimestre, representado pelo mês de 

janeiro, registrou o maior número de plântulas, 

totalizando 517 (32%) indivíduos pertencentes a 

83 morfoespécies, seguido do terceiro trimestre 

(julho), com 417 (26%) indivíduos em 60 

morfoespécies. O segundo trimestre (abril) 

correspondeu ao menor número de plântulas 

observadas (n = 328; 20%), porém, superando 

em número de morfoespécies o último trimestre 

ocorrido no mês de outubro (Figura 3).
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Figura 3 - Distribuição do número de indivíduos e número de morfoespécies amostradas no banco de plântulas por trimestres 

no Assentamento Sambambira, Santana do São Francisco-SE.  

Figure 3 - Distribution of individuals number and morphospecies sampled number in the seedling bank by quarters in 

Sambambira Settlement, Santana do São Francisco-SE State. 

 

Nota-se que do início até o último trimestre 

de avaliação, houve uma redução em 31,1% do 

número de plântulas e 44,6% de espécies. Esse 

resultado final, decorreu de forma dinâmica, 

com oscilações ao longo dos trimestres 

avaliados. De janeiro para abril, houve redução 

do número de plântulas em 36,6% e de riqueza 

em 32,5%. Já de abril para julho, ocorreu 

acréscimo de 27,1% de indivíduos e de 7,1% de 

espécies, reduzindo-se novamente em 14,6% o 

número de indivíduos e 23,3% de espécies de 

julho para outubro.  

A densidade média mensal encontrada para o 

banco de plântulas foi de 16,18 plântulas m-2. 

Analisando apenas espécies arbustivo-arbóreas, 

a densidade média mensal cai para 3,41 plântulas 

m-2. O índice de diversidade de Shannon-

Weaver (H’) e o índice de equabilidade de Pielou 

(J’) para o banco de plântulas foi, 

respectivamente, 3,74 e 0,79, onde as duas 

formas de vida com maior número de famílias 

botânicas reconhecidas (arbórea com 12 famílias 

e herbáceas com 10 famílias), tiveram maior 

peso na diversidade com maior riqueza. Em 

relação a sucessão ecológica, 27 morfoespécies 

foram caracterizadas entre pioneiras e não 

pioneiras, sendo 16 (47%) pioneiras, 11 (32%) 

não pioneiras e 7 (21%) que não foram 

classificadas. 

Ao analisar o número médio de plântulas em 

relação aos diferentes ambientes encontrados no 

fragmento através de testes estatísticos, 

verificou-se que as áreas influenciam 

significativamente o número de plântulas nas 

parcelas (x² = 50,87; p = 0,001), visto na Figura 

4A, onde as áreas apresentaram-se homogêneas, 

com o platô sendo superior em comparação com 

as demais em abundância. Em relação à riqueza 

de plântulas, só houve diferença significativa (F 

= 3,58; p = 0,045) entre vale e os outros dois 

ambientes (encosta e platô, estatisticamente 

semelhantes entre si) com vale sendo o ambiente 

com menor riqueza.  

No teste de correlação entre a abundância e a 

riqueza de plântulas, foi encontrada uma relação 

altamente significativa entre as variáveis, para os 

ambientes fundo de vale, platô e encosta (F = 

28,69; p = 1,93), sendo mais ajustado para fundo 

de vale, conforme se ver na Figura 4C. 

As plântulas amostradas apresentaram em sua 

grande maioria (82%) indivíduos 

compreendidos nas três primeiras classes de 

tamanho, ou seja, entre 10 cm e 55 cm da 

distribuição das alturas, com destaque à elevada 

quantidade de indivíduos de 10 cm a 25 cm 
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(Figura 5). Além disso, observou-se um 

decréscimo no número de plântulas na medida 

em que se aumenta as classes das alturas, com 

apenas 44 representantes para as maiores alturas 

(85-100 cm). 

 

 

 

 
Figura 4 - Número médio de indivíduos (A) e de riqueza (B) encontrados na amostragem do banco de plântulas em ambiente 

de vale, encosta e platô e relação da riqueza para cada ambiente (C) analisado no fragmento de vegetação ciliar do 

Assentamento Sambambira, Santana do São Francisco-SE. (*) indica que há diferença significativa.  

Figure 4 - Average number of individuals (A) and richness (B) found in the seedling bank sampling in valley, slope and 

plateau environments and richness ratio for each environment (C) analyzed in riparian vegetation fragment of the Sambambira 

Settlement, Santana do São Francisco-SE State. (*) indicates that there is a significant difference. 

 

 

 

 
Figura 5 - Distribuição por classes de altura dos indivíduos amostrados no banco de plântulas no Assentamento Sambambira, 

Santana do São Francisco-SE.  

Figure 5 - Height classes distribution of individuals sampled in seedling bank in the Sambambira Settlement, Santana do São 

Francisco-SE State. 
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Discussão 

 

O hábito herbáceo representou 48,7% do 

número de morfoespécies e maior densidade 

absoluta. Tal fato pode estar associado à 

capacidade dos tipos de plantas em se 

desenvolverem mais rapidamente que as 

arbustivas e arbóreas. Isso porque, segundo 

Lima et al. (2022), muitas herbáceas germinam 

rapidamente com a chegada da estação chuvosa.  

Por outro lado, o hábito arbóreo como o segundo 

mais representativo em número de 

morfoespécies e densidade, seguido do 

arbustivo, possivelmente está relacionado aos 

padrões de dispersão, potencial de colonização e 

maior ocorrência de espécies pioneiras no banco 

de sementes, conforme assina Lima (2005). Ao 

passo que, conforme Hubbell et al. (1999), é 

comum a ocorrência de espécies arbustivas e 

arbóreas em densidades baixas para as florestas 

tropicais, mesmo quando os indivíduos estão na 

fase de plântulas. 

A densidade média mensal encontrada por 

Silva et al. (2018) em um trecho de Mata 

Atlântica no município de São Lourenço da 

Mata-PE, para as mesmas formas de vida, foi de 

8,13 plântulas m-2. Já Lima et al. (2022) notaram 

densidade em dois tipos de florestas em Caruaru-

PE, variando de 8,1 a 142,3 ind. m-2 em floresta 

jovem e 7,4 a 43,9 ind. m-2 em floresta 

considerada madura. Para estes autores, a 

presença de plantas adultas na floresta madura, 

serviu como fator de competição no momento do 

recrutamento das plântulas para os demais 

estádios de desenvolvimento, dificultando o 

estabelecimento e a renovação das populações. 

Estudando a densidade de plântulas em Floresta 

Atlântica no município de Caçapava-SP entre 

maio e setembro, Voltolini e Zanco (2010) 

observaram uma variação de 6,4 a 8,2 plântulas 

m-2. Segundo os autores, estes indivíduos não 

conseguiram passar para o estágio de jovens por 

interferência de um possível efeito alelopático 

ou físico da serapilheira do pinheiro-americano 

(Pinus elliottii Engelm.) presente sobre as 

plântulas e pela intensidade das chuvas de 

setembro. 

No que tange aos grupos ecológicos, as 

espécies pioneiras predominaram no banco de 

plântulas em decorrência da alta abundância 

relativa das mesmas, com pouco mais que o 

dobro do número de indivíduos de espécies não 

pioneiras, 188 e 90, respectivamente.  Nesse 

aspecto, Silva et al. (2018) também constataram 

que 60% das plântulas eram pioneiras, 

considerando a classificação de Whitmore 

(1989). Segundo os autores, isso ocorre como 

consequência da contribuição do estoque de 

pioneiras presente no banco de sementes.  

O que sugere, para o presente estudo, que a 

predominância de espécies arbustivo-arbóreas 

pioneiras no banco de plântulas também seja 

consequência da existência de pioneiras no 

banco de sementes em maior número do que não 

pioneiras. De modo que isso possa ter decorrido 

das perturbações provocadas pelas ações 

antrópicas e pela presença de gado bovino no 

fragmento ou pelo terreno acentuadamente em 

declive, os quais, para Queiroz et al. (2021), são 

fatores que facilitam a predominância do grupo 

de espécies pioneiras entre os estágios da 

sucessão florestal na comunidade de plântulas.  

Além disso, de acordo com Pereira et al. 

(2010), as espécies arbóreas em áreas abertas 

estão mais dependentes da disseminação de 

sementes que iniciam a germinação, pois a luz 

necessária para o estímulo da germinação da 

maioria das espécies pioneiras no banco de 

sementes é menos disponível em comparação às 

sementes pioneiras expostas. O que, de certo 

modo, compensa as sementes pioneiras do banco 

de sementes que não encontraram condições 

ambientais adequadas à germinação.  Por efeito 

da dormência e longevidade, essas sementes se 

conservam por mais tempo no solo, para 

germinar em momentos mais propícios, 

conforme salientam Pereira et al. (2010). 

No tocante a alta diversidade encontrada, 

acima do que tem sido observado por Rodrigues 

et al. (2010), derivada da contribuição das 

morfoespécies raras, as quais correspondem a 

29,1% das morfoespécies, ou seja, distribuídas 

uma em cada sub-parcela do universo 

amostrado, sendo mais frequente em mais de 

uma sub-parcela para 70% das morfoespécies. O 
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que indica uma riqueza mais distribuída no 

fragmento estudado, contribuindo por maior 

ocupação e diversidade associada à sua 

abundância. Isso é corroborado por Ter Steege et 

al. (2013) que reafirmam que a alta diversidade 

é consequência das espécies raras, as quais 

possuem pouca abundância ou distribuição 

restrita. Principalmente as herbáceas que 

contribuíram com elevada riqueza encontrada, 

sem grande dominância por poucas espécies, 

mas com uma distribuição de abundâncias mais 

homogênea. 

Em relação aos fatores climáticos, o maior 

número de plântulas em abundância e riqueza 

registrado no primeiro trimestre do estudo 

(janeiro), ocorreu em meio ao início das chuvas 

de verão e com redução acentuada, 

principalmente em número de espécies, no 

último trimestre (outubro) ao final do período 

chuvoso. Para essa circunstância, Zeppel et al. 

(2014) elucidam que as mudanças sazonais na 

precipitação durante as estações quentes ou 

secas podem ter efeitos maiores nas plantas do 

que as mudanças durante as estações frias ou 

chuvosas. Situação similar ocorrida em estudo 

realizado na Estação Experimental do Instituto 

Agronômico de Pernambuco, em Caruaru-PE, 

onde Lima et al. (2022) notaram que as plântulas 

nascidas no início da estação chuvosa 

apresentaram chance de sobrevivência elevada, 

quando comparadas àquelas recrutadas no final 

da estação chuva.  

Por outro lado, a dinâmica do banco de 

plântulas sucedido no segundo (abril) e no 

terceiro (julho) trimestre, ou seja, durante o 

período de maiores chuvas registradas na região 

(março a agosto), mostrou um número de 

plântulas em abundância e riqueza oscilando ora 

em redução, ora em acréscimo. Voltolini e 

Zanco et al. (2010) também constataram que um 

dos fatores que contribuiu na redução do banco 

de plântulas foi o excesso de chuvas. Isso denota 

uma demanda de umidade do solo 

necessariamente constante ideal para 

emergência e o crescimento das plântulas de 

forma regular. Segundo Silva et al. (2014), deve-

se levar em consideração a influência da 

dinâmica do sistema solo-atmosfera na 

capacidade de água disponível do solo para as 

plantas. Contudo, condições extremas de 

excesso ou escassez da umidade no solo, 

segundo Bianchi et al. (2016), afetam o 

funcionamento fisiológico, o desenvolvimento e 

o crescimento da planta. Essas condições podem 

causar drásticas alterações na dinâmica do banco 

de plântulas. 

A respeito da temperatura, esse fator 

climático provavelmente não tenha contribuído 

para qualquer diferenciação crítica nas 

dinâmicas das plântulas entre os períodos 

analisados. Atribui-se a isso o fato de as 

temperaturas mensais permanecerem 

praticamente constantes ao redor da média de 

25,5ºC (±1,4) ao longo do ano, considerado 

dessa forma, valores dentro do intervalo de 

temperatura ideal (25ºC a 30ºC) para a 

emergência do banco de sementes 

(BRANCALION et al., 2010).  

Por sua vez, o fotoperíodo (maior tempo de 

incidência da luz solar) ao estímulo da 

emergência de plântulas, deve ter sido o fator 

climático de contribuição mais expressiva para o 

maior número de plântulas no primeiro 

trimestre.  Isso pode estar condicionado ao 

fotoperíodo acima da média, pois o número de 

pioneiras foi maior. Segundo Maciel et al. 

(2002), determinadas espécies estão adaptadas à 

luminosidade ambiental, principalmente ao 

estímulo para a emergência das pioneiras e 

crescimento das plântulas estabelecidas, 

condicionadas às mudanças morfogenéticas e 

fisiológicas na sua estrutura e função, 

determinando, inclusive, o sucesso ou não do seu 

estabelecimento para a regeneração.  

No que se refere às diferenças das áreas 

estudadas, há observância de que as encostas 

(áreas de transição entre platô e fundo de vale) 

possuem vegetação com dossel semelhante ao 

fundo de vale, porém com mais aberturas. Essa 

condição pode explicar o número médio de 

plântulas mais próximo do encontrado no fundo 

de vale em relação ao outro extremo, o platô. 

Este resultado pode estar relacionado ao 

gradiente hidro-edáfico da encosta e da área de 

fundo de vale, que é menos restrito em termos de 
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umidade do subsolo que a área do platô, em 

razão da proximidade do córrego.  

Por sua vez, a grande quantidade de plântulas 

na área de platô, sobretudo de herbáceas, deve-

se, possivelmente, ao efeito de maior incidência 

luminosa em contraste à condição encontrada de 

pouca abertura do dossel na área de fundo de 

vale, com menor abundância e riqueza. O que 

está de acordo com Maciel et al. (2002) ao 

relatarem que florestas tropicais que geram uma 

densa cobertura vegetal, proporcionando pouca 

incidência da radiação solar no estrato inferior, 

dificultam o estabelecimento e o crescimento de 

plântulas que ocupam esse estrato.  

A seletividade de morfoespécies por 

determinado ambiente, é que parece gerar tais 

sub-formações. Para Storch et al. (2018), como 

cada espécie tem sua própria dinâmica afetada 

por outras espécies e muitos outros fatores, a 

variação em número de indivíduos reflete o 

conjunto de todas essas dinâmicas em nível de 

espécie. Em estudo realizado em floresta 

semidecídua no sul da Bahia, Mercês et al. 

(2013) constataram que a capacidade de ajustar 

o metabolismo em função da radiação luminosa 

disponível foi importante para o estabelecimento 

de populações com elevada densidade em 

estratégia de regeneração por bancos de 

plântulas.   

O número médio de plântulas e riqueza 

encontrados nos diferentes ambientes no 

fragmento, sugere que, quanto maior a 

abundância de plântulas, maior o número de 

espécies. Nesse caso, Storch et al. (2018) 

explicam que um baixo número total de 

indivíduos não pode suportar um alto número de 

espécies, porque se houvesse maior riqueza, 

algumas espécies teriam populações tão 

pequenas que elas rapidamente seriam extintas. 

Essa relação também pode ajudar a explicar a 

alta diversidade encontrada no banco de 

plântulas para o fragmento ciliar em questão.  

A correlação positiva de abundância e 

riqueza, também ajuda a elucidar a maior riqueza 

encontrada na área de platô em relação ao fundo 

de vale, sobretudo em decorrência da 

abundância de plântulas no platô. Segundo 

Storch et al. (2018), os fluxos de energia podem 

ser um dos fatores ambientais mais importantes, 

pois são responsáveis pela variação espacial na 

diversidade. A disponibilidade e a diversidade 

de energia (produtividade ambiental), que são 

equivalentes à taxa de fluxo de recursos através 

de um ecossistema, limitam o número total de 

indivíduos que uma comunidade pode manter 

dentro de uma região.  

A predominância de plântulas de menores 

tamanhos (abaixo de 50 cm) em mais de 80% na 

área em oposição ao pequeno número de 

plântulas de maiores tamanhos (acima de 80 cm) 

observados ao longo do ano, é um forte indício 

de uma regeneração incipiente da vegetação. 

Essa discrepância entre os maiores e os menores 

tamanhos do gradiente de altura das plântulas 

pode ter sido provocado, aparentemente, pelo 

gado bovino na área em busca de sua 

dessedentação no lago existente. Sobre isso, 

O'Callaghan et al. (2009) explicam que margens 

ciliares pastoreadas causam índices de 

perturbação ambiental mais altos do que em 

áreas onde o gado foi excluído.  

É provável que a presença da comunidade 

circunvizinha no fragmento florestal com 

objetivo de obter matéria-prima de sua 

vegetação, tendo em vista que esta é uma das 

poucas existentes na região, também possa ter 

afetado o banco de plântulas na área em estudo. 

Os níveis elevados da exploração vegetal, de 

forma recorrente, podem reduzir 

consideravelmente o recrutamento de indivíduos 

jovens e a sobrevivência de adultos (BRITES; 

MORSELLO, 2016). Além disso, técnicas de 

coletas e de manejo inadequadas geralmente 

acabam por alterar as características dos 

indivíduos explorados, ocasionando efeitos 

populacionais de longo prazo. 

 

 

Conclusões 

 

O fragmento de mata ciliar estudado no 

assentamento Sambambira, município de 

Santana do São Francisco em Sergipe, 

apresentou elevada diversidade do estrato 

regenerante em processo inicial de sucessão 
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secundária, indicando significativa 

autorregeneração.  

O banco de plântulas na área de platô foi o 

que apresentou maior diversidade entre os 

diferentes estratos, fundo de vale e encosta.  

Sugerem-se medidas de contenção às ações 

antrópicas e presença de gado bovino na área 

para que se evite possíveis danos à diversidade, 

com interrupções da emergência e do 

estabelecimento do banco de plântulas de forma 

a possibilitar a regeneração natural da área com 

maior rapidez e estabilidade. 
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